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Daniel Munduruku 
Ana Clara Ventura Silva – 9º ano A 
 

 

Em tribo indígena nasceu, 

em Belém no Para. 

Mal imaginava onde ia chegar, 

fazendo palestras para quem quer escutar. 

Não deixando o preconceito abalá-lo, 

contando da sua cultura, ele conseguiu 

publicando suas histórias para todo o Brasil 

 

Formou-se em filosofia, 

licenciatura em história e psicologia. 

Recebeu vários prémios de literatura 

Ensinando a juventude sobre a sua cultura. 

 

 

 

 



Ana Luiza Rodrigues Reis 

Vinícius Oliveira ramos 
A onça valentona e o raio poderoso 

 

A onça era muito metida a besta 

Gostava de aparecer e amedrontar todo mundo 

Fazia isso para se alimentar 

Mas fazia também para convencer a todos que ela era a mais poderosa daquele 

lugar 

 

Certo dia ela encontrou um moço 

Muito bonito e formoso 

Ele preparava um bastão, por isso a distração 

 

A onça chegou então e quis logo fazer uma competição 

Mas o moço com seu trovão começou a ameaçar a onça 

Não sabendo o que pensar, a onça começou a fugir daquele lugar 

O moço viu a onça toda encolhida e medrosa 

Pronto para acertar no coração daquela medrosa 

Porém ele apenas a ameaçou 

Deu uma volta e meia e para casa ele voltou 

 

A onça de tanto medo de trovoada 

Ficou com a consciência pesada 

 

 



Arthur Henrique Ramos 
Reconto da história “Pela vida inteira”, narrada por Daniel Munduruku 

 

Em um dia qualquer uma menina de uma aldeia indígena sonhou com seu 

pai que lhe contou uma história. 

__ Oi, você acordou! Vou te contar uma história. 

__ Alguns anos atrás quando você ainda estava na barriga da sua mãe, 

um espírito maligno chamado coronavírus começou a devastar as nossas 

aldeias, junto com o desmatamento e poluição. 

__ Matando nossos parentes, poluindo nossos rios e desmatando nossas 

florestas. Mais a gente não ficou para trás, chamamos a Iara, o Mapinguari e o 

nosso chefe maior para um grande ensinamento. 

Com a Iara nós aprendemos a lavar as mãos com água e sabão. Com 

Mapinguari aprendemos a fechar aldeia para ninguém entrar ou sair, e com chefe 

maior aprendemos a sair de máscara. 

E assim as coisas foram melhorando. 

___ Não se esqueça vou estar sempre com você. 

 

 



Isabella Tonani 
Reconto da história “Pela vida inteira”, narrada por Daniel Munduruku 

 

Era uma vez uma história sobre toda a aldeia dos índios em que uma 

menina sonhou com o pai que falava de tudo que está acontecendo.  

Ele falava que a Iara ensinou a lavar as mãos. Eles chegavam e lavavam 

as roupas.  

Mesmo assim muitos morreram, famílias e amigos.  

No final eles conseguiram batalhar contra o coronavírus e cuidar do 

mundo.  

E o mais importante foi a lição de vida e a reunião que aprenderam a ter 

entre o próprio povo da aldeia e seus parentes. 

 

 



Renascimento 
Camilly Eduarda Britto Serra 
Poema da obra de Daniel Munduruku, “A pele nova da mulher velha” 

 

 

Uma senhora queria voltar a ser nova;  

Porém isso ela não poderia ser.  

Pois para ser nova de novo,  

Teria que renascer. 

 

Mas para isto só era bastar sonhar!  

Sonhar, sonhar e sonhar.  

Para que o sonho pudesse se realizar, 

Para isso fez um pedido: 

“Que eu volte a ser nova de novo;  

Só basta isso para eu voltar a me alegrar. 

Só basta isso para me renovar!” 

 

Ela queria se renovar, então renovou;  

Porém só sua pele de velha ficou.  

Mas depois decretou: 

“quem mexer nessa pele velha irá morrer; 

Mas quem protegê-la todo mês irá renascer”! 

 

 



Emilly Moura Carvalho 6º B 
Poema de Daniel Munduruku 

 

Sou um indígena brasileiro 

Tenho orgulho da minha nação 

Vou contando minhas histórias 

Passando de geração em geração 

 

Eu não gostava de quem me chamava de índio 

Por causa das ideias sem imaginação 

Que essa palavra trazia 

Inventando confusão na minha imaginação 

 

Agora sou professor e escritor 

E da minha história me orgulho 

Sou indígena brasileiro 

E me destaco no que faço 

 

Conto minhas histórias vividas 

Com alegria e muita dedicação 

Tenho aproximadamente 52 obras 

Sendo a maioria de contos da nossa nação 

 

 



Enzo Alexandre Garcia Gusmão 
Reconto da história “Pela vida inteira”, narrada por Daniel Munduruku 

 

Certo dia uma menina sonhou lembrou das palavras do seu pai... 

__ Filha! Que ótimo te encontrar. Se acomode, pois, vou lhe contar uma 

história. 

Era uma vez um vírus. 

Esse vírus era do tipo mal. Precisamos derrotar os espíritos do mal que 

tinham um único objetivo: destruir tudo. 

Mas nós lutamos contra. E para nos ajudar chamamos os espíritos do 

bem: Iara, Mapinguari e nosso chefe maior. 

A Iara nos ensinou a lavar as mãos. O Mapinguari nos ensinou a usar as 

máscaras para o vírus não entrar, e o chefe maior reforçou os cuidados. 

Filha, lembre-se estarei a vida inteira com você. 

 

 



Fábio Eduardo Moraes Fonsato 
Reconto da história “Pela vida inteira”, narrada por Daniel Munduruku 

 

Uma vez uma tribo distante o coronavírus chegou amedrontando aldeia. 

E naquela tribo o coronavírus matou muitas pessoas. 

E outras coisas do mal foram Brasil aldeias. Queimaram as florestas e 

cortaram as árvores. 

Depois de um tempo lavando as mãos, fechando as tribos e usando 

máscaras. 

E muitos da aldeia morreram para o coronavírus. 

E tudo isso foi contado por Daniel Munduruku. 

 

 



Giovanna Lourenço 
Reconto da história “Pela vida inteira”, narrada por Daniel Munduruku 

 

A história conta que em uma tribo indígena um vírus chamado coronavírus 

se espalhou, não só naquela tribo, mas no mundo inteiro.  

Esse vírus trouxe muito sofrimento para o povo tanto para as mortes por 

culpa do vírus, como a situação era ruim em todo mundo. Muitas pessoas 

aproveitaram para queimar e desmatar a floresta, poluir o rio e o ar, e matar 

inúmeros indígenas. Isso é muito assustador, mas luta e resistência nunca faltou 

para o povo indígena. 

Eles aprenderam a importância de lavar as mãos com água e sabão, a 

trancar aldeia e não deixar ninguém entrar. Eles tiveram a consciência para 

ninguém sair da aldeia, mas se for sair para usar a máscara.  

Tinha gente que queria ir à cidade, mas se infectava e infectaram seus 

entes queridos e muitos morreram. 

Os que estavam vivos tinham que lutar e com todos aqueles cuidados foi 

o que nos ajudou a vencer esses vírus. 

 

 



Isabella Tonani 
Reconto da história “Pela vida inteira”, narrada por Daniel Munduruku 

 

Era uma vez uma história sobre toda a aldeia dos índios em que uma 

menina sonhou com o pai que falava de tudo que está acontecendo.  

Ele falava que a Iara ensinou a lavar as mãos. Eles chegavam e lavavam 

as roupas.  

Mesmo assim muitos morreram, famílias e amigos.  

No final eles conseguiram batalhar contra o coronavírus e cuidar do 

mundo.  

E o mais importante foi a lição de vida e a reunião que aprenderam a ter 

entre o próprio povo da aldeia e seus parentes. 

 

 



Kathleen Victoria dos Santos 
Reconto da história “Pela vida inteira”, narrada por Daniel Munduruku 

 

É a história de um pai que tinha uma filha e veio através do sonho 

conversar com ela quando ainda estava na barriga de sua mãe.  

Uma terrível doença chamada coronavírus invadiu as aldeias. Ele era 

terrível e muito mal, e veio com seus amigos para tirar a paz das pessoas e das 

famílias que eram muito felizes.  

E assim eles começaram a queimar as florestas e poluir os rios, matando 

grande parte dos animais.  

Era tudo tão triste... 

Mais nossas famílias ficaram unidas e firmes e começamos a pedir ajuda para 

os espíritos do bem. Que eram a Iara, o Mapinguari e o chefe maior.  

Começamos a nos cuidar e lavar as mãos, fechar a porta das aldeias e 

usar máscaras.  

Mas muitos ali precisavam ir até a cidade para tarefas a trabalhar ou 

passeio e traziam o vírus, e contaminava outras pessoas, onde muitos delas 

morreram.  

Precisávamos ser muitos Fortes e manterem-se Unidos, pois um dia tudo 

isso iria passar. 

 

 



Kevin de Paula da Silva 
Reconto da história “Pela vida inteira”, narrada por Daniel Munduruku 

 

Era uma vez uma família de índios que tinha um pai, a mãe e uma filha. 

Ela estava dormindo e sonhou com o pai que falava sobre o mal que estava 

matando a população. Eles fizeram rituais e reuniram as forças do bem 

trancando as aldeias, lavavam as mãos, fazendo vigília. 

Muitos parentes morreram mesmo assim. 

Mas apesar de toda tristeza de não poder nem passar pelo ritual dos 

mortos conseguimos vencer essa guerra. 

E o mais importante, o pai dela disse para manter-se unidos ao seu povo 

que ele estaria com ela pela vida inteira. 

 

 



Daniel Munduruku 
Lara de Oliveira Prezoto 9ºA 

 
O sangue é indígena 

Da etnia Munduruku 

Mas a cultura miscigena 

Diversão para quem nasce cru 

 

Formado em psicologia 

Ensina as crianças 

Sobre a cultura indígena 

Passando muita confiança 

 

São inúmeras histórias 

Com personagens nativos 

Vivendo uma trajetória 

Dentro de suas tribos 

 

Ele nos dá conhecimentos 

E mostra tradições 

Engaja muito o movimento 

Através de instituições 

Ajuda os índios dentro desta nação 

 

Em três diferentes cursos é formado 

Mas não para por aí 

Possui mestrado e doutorado 

E já ganhou o prêmio Jabuti 

 

Só temos motivos para agradecer 

Esse ótimo escritor 

Por isso vamos estabelecer 

Daniel é um grande incentivador 

 

 
 

 



A emboscada  
Letícia Ferreira Faria – 9º ano A 
 

 

Um plano feito de forma ardilosa 

Roubar a lua esplendorosa 

 

Ludibriando até o mais versado 

Para conseguir o veneno tão estimado 

 

Após tantos dias de luminosidade 

Só lhes restou a verdade 

 

A lua voltara a ser esplandecente 

Por uma troca ardente e estrondeante  

Veneno pela lua deslumbrante 

E as serpentes?  

Donas do veneno que mataria tanta gente  

 

Dias e noites voltavam a ser como antes 

E as serpentes, se tornaram inimigas distantes  

 

 

 
 



Excêntrico desejo 
Matheus Aranha – 9º ano A 
 

Nascido no ventre da mata  

Num excêntrico desejo 

De conhecer o outro alguém 

 

O alguém não me conhece 

Não conhece meu povo 

Não conhece minha cultura  

E nutre preconceitos por quem de lá vêm  

 

Porém, eu por ele não tenho ódio 

Tenho o desejo de ensiná-lo  

Abrir os seus olhos  

E mostrar-lhe, de onde meu povo vêm 

 

Por isso, escolhi ensinar  

Ensinar a criança 

A nova esperança  

Ensiná-la sobre meu povo  

E tudo de maravilhoso 

Que ele tem 

 

Eu ensino 

Ensino pelo futuro  

Ensino pela esperança 

De que no futuro 

Esse preconceito se torne apenas um furo 

Um furo de roteiro 

Concertado pelo diretor  

Desse nosso mundo tão cheio  

Desse sentimento de vazio 

 



Mikaele Vitória de Souza 
Reconto da história “Pela vida inteira”, narrada por Daniel Munduruku 

 

Era uma vez uma menina que havia perdido o pai, então um certo dia, a 

garotinha numa noite sonhou com uma história que ele havia lhe contado. 

Quando estava na barriga de sua mãe tinha um espírito chamado 

coronavírus e começou a invadir as aldeias.  

Muitos e queriam ir à cidade, mais quando iam se infectavam e quando 

voltavam acabaram contaminando toda a aldeia.  

Então chamamos a Iara que nos ensinou a lavar as mãos com sabão. 

Com o Mapinguari a gente conseguiu fechar as aldeias. Com nosso chefe maior 

tivemos mais proteção. 

Mesmo assim perdemos muitas pessoas da aldeia e não pudemos 

realizar o ritual da morte. 

O que aprendemos filha com tudo isso foi ficarmos mais unidos com o 

nosso povo e nossas famílias. 

 

 



Biografia 
Pedro Henrique Grizante – 8º ano B 

 

Nasceu no Pará 

Um homem pra brilhar 

Filho do povo que a cultura nos dá 

Um indígena professor, escritor, que gera lindas histórias 

Nascido 28 de Fevereiro de 1964 

Seu nome é Daniel Munduruku 

Importante para muitos 

Importante para o Brasil 

Com seus livros infanto-juvenil 

Lindas histórias que vale a pena contar 

Levando a cultura para quem necessitará 

Grandes livros 

Obras raras 

Contos de índios, e não conto de fadas 

E isso o gerou grandes prêmios 

Como o Prêmio Jabuti de Livro Juvenil 

Um grande prêmio do Brasil 

Um homem com uma luz incandescente 

Não vive sozinho obviamente 

Casado com Tania Mara 

Construíram uma bela família 

Gabriela, Lucas e Beatriz são seus filhos e filhas. 

 

 



Lições da vida 
Ucrislaine Gabrielly Sobreira dos Santos  
Baseado no conto “As serpentes que roubaram a noite” de Daniel Munduruku 

 

 

As pessoas são traiçoeiras mas  

ainda assim algumas são verdadeiras  

 

Outras podem ser impacientes pois  

Não se deram conta do que está acontecendo  

 

Assim como a pobre onça que não  

Sabia de toda a história que estava ocorrendo  

 

Ela só queria uma coisa, uma coisa tão preciosa  

Que já foi roubada sem dar explicações nem nada  

 

Oh querida noite por que nos abandonastes? 

Volte logo volte já não aguento mais esperar!  

 

A senhora onça tomou iniciativa, mas não sabia  

O mal que isso causaria  

 

As cobras não são mais confiáveis. O Deus o que  

Vai acontecer com a floresta inteira?  

 

 


